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Introdução

O futebol de campo a cada ano vem adquirindo 
mais adeptos. Este aumento é observado na quantidade de 
jogadores, telespectadores e até mesmo de árbitros de fute-
bol (BIZZINI et al., 2009). Para que ocorra uma renovação 
constante no futebol, surgiram a nível mundial inúmeras 
escolas de futebol, vinculadas na sua maioria, aos grandes 
clubes deste esporte. As crianças iniciam cada vez mais cedo 
em categorias de base dos clubes formadores de atletas e a 
identificação de um novo talento no esporte depende de inú-
meros fatores dentro de um programa de treinamento, sendo 
este tema alvo de grande atenção no meio futebolístico (MO-
RAES; HERDY; SANTOS, 2009). Por outro lado, enquanto 
ocorre esta renovação constante de atletas, a renovação no 
quadro de arbitragem do futebol, ocorre somente por meio 
de cursos. 

Enquanto um jogador de futebol aos 18 anos já está 
praticando o esporte há vários anos tendo passado por inú-
meras categorias de base, esta é considerada a idade mínima 
para uma pessoa iniciar o curso de arbitragem nas escolas de 
árbitro profissional do Brasil. Isto justifica o porquê dos ár-
bitros serem mais velhos que os jogadores de futebol, já que 
estudos demonstram que os árbitros de futebol, para ter con-
dições de arbitrar jogos de níveis nacional e internacional, 
necessitam ter alguns anos de experiência (JONES; PAULL; 
ERSKINE, 2002). Entretanto, a literatura aponta que o fato 
de os árbitros mais experientes serem, em média, 10 a 15 
anos mais velhos que os jogadores, teria efeito negativo 
no rendimento físico dos mesmos (WESTON et al., 2004). 
Destarte, os árbitros devem ser submetidos a programa de 
treinamento especializado para garantir nível apropriado de 
preparação física, conduzindo assim uma partida oficial de 
futebol, pois, com o aumento da idade, os árbitros passam a 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar e comparar o perfil antropométrico de jogadores da categoria júnior, com alunos a árbi-
tros de futebol, já que ambos estão se preparando para atuarem no futebol profissional. A amostra foi composta por 22 jogadores juniores 
e 37 alunos árbitros. Foram avaliadas as variáveis antropométricas de massa corporal e estatura, quatro dobras cutâneas, dois diâmetros 
ósseos e dois perímetros. Os alunos árbitros apresentaram um percentual de gordura corporal (%GC) de 14,3 ± 4,8, contra 11,2 ± 2,3% 
dos jogadores, sendo diferença estatisticamente significativa (p=0,0427). O somatotipo dos atletas da categoria júnior, foi classificado 
como mesomorfo-ectomorfo (2,5–3,6–3,3), ou seja, existe uma predominância dos componentes músculo-esquelético e linear (estatura). 
Os alunos árbitros apresentaram um somatotipo classificado como mesomorfo endomorfos (3,4-4,7-2,5), apresentando predominância dos 
componentes músculo-esquelético e tecido adiposo. Este maior acúmulo de gordura apresentado pelos alunos árbitros pode vir a ser um 
limitador do desempenho física durante a partida. 
PALAVRAS-CHAVE: Árbitro; Jogador futebol; Antropometria.

COMPARATIVE ANALYSIS OF ANTHROPOMETRIC PROFILE IN SOCCER PLAYERS AND REFEREES

ABSTRACT: The aim of this study is to analyze and compare the anthropometric profile of junior soccer players with soccer referee 
students, since both are preparing to work in professional soccer. The sample was composed by 22 junior players and 37 student referees. 
Anthropometric variables of body mass and height, four skinfolds, two bone diameters and two bone perimeters were assessed. Student 
referees had a body fat percentage (BF%) of 14.3 ± 4.8 against 11.2 ± 2.3% of the soccer players, being statistically significant (p = 0.0427). 
Junior athlete somatotype was classified as mesomorphic-ectomorphic (2.5–3.6–3.3), that is, there is a predominance of musculoskeletal 
and linear (height) components. Students referees presented somatotype which was classified as mesomorphic–endomorphic (3.4–4.7–2.5), 
demonstrating predominance of musculoskeletal components and adipose tissue. This higher fat accumulation presented by student refere-
es can become a limiting physical performance during a match.
KEYWORDS: Referee; Soccer player; Anthropometry.
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apresentar uma maior pré-disposição para lesões musculares 
(PAES; FERNANDEZ; da SILVA, 2011).

O excesso de gordura corporal em indivíduos pra-
ticantes de esportes que necessitam em muitos momentos 
de deslocamento e sustentação do peso, está relacionado ao 
decréscimo de desempenho (MORAES; HERDY; SANTOS, 
2009). Assim sendo, além de investigar as demandas fisio-
lógicas e a capacidade física no decorrer da partida, seja de 
jogadores ou de árbitros, estudos recentes buscam conhecer 
o perfil morfológico desta população relacionando estas com 
variáveis fisiológicas (GUERRA et al., 2004; Da SILVA; 
FERNANDES; FERNANDEZ, 2011), pois o perfil antropo-
métrico é mais um componente que pode interferir no de-
sempenho físico do árbitro ou do jogador durante a partida. 
Segundo Campeiz e Oliveira (2006), o excesso de peso é pre-
judicial ao desempenho físico e por esta razão no meio des-
portivo busca-se identificar qual o percentual ideal de massa 
magra e gordura que possibilita o aumento do desempenho 
atlético.

O percentual ótimo de adiposidade corporal para 
um atleta é de difícil determinação, sendo mais difícil ain-
da esta determinação para os árbitros de futebol, tendo em 
vista a escassez de estudos sobre este assunto na literatura 
científica. Sendo o jogador da categoria junior, um atleta que 
treina de maneira continuada, com um perfil morfológico 
muito similar ao do jogador de elite do futebol, o objetivo 
deste estudo é analisar e comparar o perfil antropométrico 
de jogadores da categoria junior, com os alunos árbitros de 
futebol, já que ambos estão se preparando para atuarem no 
futebol profissional. 

Material e Método

O projeto foi aprovado pelo comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Paraná (Protocolo: 
1076.11.03, CAAE: 0115.0.091.000-10), sendo que os parti-
cipantes desta pesquisa assinaram o termo de consentimento 
de livre e esclarecido. 

A população deste estudo foi constituída por jo-
gadores juniores de uma equipe de futebol profissional do 
Paraná e alunos árbitros da Escola de árbitro Victor Marcas-
sa da Federação Paranaense de Futebol. A amostra foi não 
probabilística, intencional, sendo composta por 22 jogadores 
juniores e 37 alunos árbitros, todos do gênero masculino. 

Para mensuração das variáveis antropométricas de 
massa corporal e estatura, utilizou-se, respectivamente, uma 
balança digital Plenna com precisão de 100g e um estadiô-
metro com escala de medida em 0,1 cm, sendo as medidas re-
alizadas de acordo com a descrição de Gordon et al., (1991). 
A espessura das dobras cutâneas (DC) foi verificada por meio 
de um adipômetro Cescorf, com precisão de 0,1 mm e ado-
tando os critérios propostos por Wilmore et al., (1991), sendo 
mensuradas as dobras do tríceps, subescapular, suprailíaca 
e perna. Os diâmetros ósseos (biepicondiliano do úmero e 
biepicondiliano do fêmur) foram obtidos por meiode um pa-
químetro de metal modelo Mitutoyo, enquanto os perímetros 
(braço contraído e panturrilha) foram coletados com uma 
fita métrica flexível e não elástica. Para tanto, utilizou-se as 
padronizações de, Harrison et al., (1991) e Callaway et al., 

(1991), respectivamente.
Para o cálculo da gordura corporal relativa (%GC), 

empregou-se a equação de Siri (1961), a partir da utilização 
do modelo de regressão que utiliza o somatório da espessura 
de quatro dobras cutâneas (PETROSKI, 2003). O somatotipo 
foi determinado de acordo com os procedimentos descritos 
por De Rose; Pigotto e De Rose, (1984), seguindo método 
antropométrico proposto por Heath e Carter, (1967). De 
acordo com o %GC, a amostra foi classificada em %GC nor-
mal (≤15% de GC para os árbitros com idade até 40 anos e 
≤18% de GC para os árbitros com idade maior que 40 anos), 
e %GC elevado (>15% de GC para os árbitros com idade até 
40 anos, e >18% de GC para os árbitros com idade maior 
que 40 anos), de acordo com os pontos de corte de Lohman; 
Houtkooper; Going (1997). 

O Índice de Massa Corporal (IMC) foi determina-
do dividindo-se a massa corporal (kg) pela estatura (m) ao 
quadrado. De acordo com o IMC, a amostra foi classificada 
quanto ao estado nutricional em peso normal (IMC<25,0 kg/
m²) e excesso de peso (IMC ≥ 25,0 kg/m²), de acordo com 
os pontos de corte para adultos da Word Health Organization 
(1998). 

Para fins de comparação, o somatotipo foi classifi-
cado em categorias de acordo com Carter (2002). O somato-
tipo também foi plotado em um gráfico (somatocarta), desen-
volvida por Carter e Heath (1990), onde foram calculados os 
valores das coordenadas X e Y: X= ectomorfia – endomorfia; 
Y= 2 x mesomorfia – (endomorfia + ectomorfia)

Para o tratamento estatístico das informações, uti-
lizou-se inicialmente a estatística descritiva para agrupar os 
resultados em valores de média e desvio padrão. O teste de 
Kolmogorov-Smirnov, foi utilizado para observar a norma-
lidade dos dados, utilizando-se então a estatística paramé-
trica. Foi utilizado o teste “t” para amostras independentes 
a fim de comparar o grupo de jogadores com os de árbitros. 
A diferença entre o somatotipo dos dois grupos, também foi 
analisada por meio da distância de dispersão do somatotipo 
(DDS) (HEBBELINCK et al., 1995). A DDS permite verifi-
car a distância entre dois somatotipos sendo estabelecido que 
a distância é estatisticamente significativa quando a DDS é ≥ 
2. Os dados foram analisados no programa SPSS versão 11.0, 
adotando-se como nível de significância 5%.

Resultados

Os dados referentes às características antropomé-
tricas dos jogadores e árbitros são apresentados na tabela 
1. O teste “t” apontou um diferença estatisticamente signi-
ficativa (p<0,05) para: idade (p=0,0001), IMC (p=0,0075), 
%GC (p=0,0427), DC supra-ilíaca (p=0,0395), DC subesca-
pular (p=0,0049), diâmetro do úmero (p=0,0118) e do fêmur 
(p=0,0011). Para as outras variáveis não foram observadas 
diferenças significativas.

Tabela 1: Características descritivas das variáveis antropo-
métricas dos jogadores juniores e dos alunos árbitros

Variáveis
Jogadores (n=22) Árbitros (n=37)

Média ± DP Média ± DP
Idade (anos) 18,7 ± 0,8 23,2 ± 3,4*
Massa Corporal 
(kg) 68,9 ± 5,7 73,9 ± 10,0
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Estatura (m) 1,79 ± 0,06 1,78 ± 0,07
IMC (kg/m2) 21,6 ± 1,3 23,4 ± 2,4*
Gordura corporal 
(%) 11,2 ± 2,3 14,3 ± 4,8*

MCM (kg) 61,1 ± 4,6 63,1 ± 7,3
Dobra Cutânea
Triciptal (mm) 9,9 ± 3,1 10,5 ± 4,0
Subescapular 
(mm) 9,6 ± 2,8 11,9 ± 4,1*

Suprailíaca (mm) 7,3 ± 2,1 13,3 ± 7,5*
Panturrilha (mm) 8,9 ± 2,2 8,7 ± 4,4
Perímetro
Braço Contraído 
(cm) 30,1 ± 2,1 31,4 ± 2,4

Panturrilha (cm) 35,7 ± 1,8 36,6 ± 2,7
Diâmetro ósseo
Biepicondiliano 
do úmero (cm) 6,7 ± 0,3 7,0 ± 0,3*

Biepicondiliano 
do fêmur (cm) 9,4 ± 0,4 9,9 ± 0,5*

* Difere estatisticamente. IMC: índice de massa corporal. MCM: 
massa corporal magra. DP: desvio padrão.

Como podem ser observadas na tabela 1, as médias 
de IMC dos dois grupos envolvidos neste estudo apresenta-
ram valores dentro do padrão de normalidade (< 25 kg/m2). 
Entretanto, uma análise minuciosa permitiu constatar que 
30% dos árbitros apresentavam excesso de peso (IMC ≥ 25,0 
kg/m²). Após a análise estatística, constatou-se que a dife-
rença dos árbitros com IMC normal versus os que estão com 
excesso de peso foi estatisticamente significativa (p=0,0001), 
como visto na Figura 1. Com relação aos jogadores, todos 
apresentaram IMC dentro do valor de normalidade. 
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Figura 1: IMC dos alunos árbitros com peso normal versus os que 
estão com excesso de peso. 

Em relação ao %GC, observou-se novamente a 
existência de dois grupos de alunos árbitros (Figura 2), ou 
seja, um com %GC dentro do valor de normalidade e outro 
com excesso de gordura corporal, havendo diferença sig-
nificativa entre estes grupos (p=0,0001). Embora 30% dos 
árbitros tenham sido classificados com IMC inadequado, a 
porcentagem de árbitros com %GC acima do valor de norma-
lidade foi de 43%. Todos os jogadores juniores apresentaram 
valores de %GC dentro da normalidade.

Figura 2: Porcentagem de gordura corporal dos alunos árbitros.

Após grupamento dos dados referentes ao somatoti-
po dos atletas da categoria junior, constatou-se que estes são 
classificados como mesomorfo-ectomorfo (2,5–3,6–3,3), ou 
seja, existe uma predominância dos componentes músculo-
-esquelético e linear (estatura) em relação ao componente 
adiposidade. Na somatocarta (Figura 3), observa-se que hou-
ve uma predominância dos componentes mesomorfo e ecto-
morfo no grupo de jogadores analisado. 

Figura 3: Análise da somatocarta dos jogadores da categoria junior.

Os alunos árbitros apresentaram um somatotipo 
diferente dos jogadores, apresentando predominância dos 
componentes músculo-esquelético e tecido adiposo sobre a 
linearidade, sendo então classificados como mesomorfo en-
domorfos (3,4-4,7-2,5). Em decorrência do auto percentual 
de gordura corporal apresentado por alguns alunos árbitros, 
21% destes apresentaram predominância do tecido adiposo 
sobre o músculo-esquelético e estatura.
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Figura 4: Análise da somatocarta dos alunos árbitros.

Quando comparado cada componente que constitui 
o somatotipo entre os jogadores e árbitros, observa-se que 
todos foram estatisticamente significativos (Figura 5). Por-
tanto, os jogadores apresentaram menor quantidade de tecido 
adiposo em relação aos alunos árbitros (p=0,0216), menor 
predominância do componente relativo à massa muscular 
(p=0,0003) e a estatura foi um fator mais predominante na 
morfologia dos jogadores que nos alunos árbitros (p=0,0039).

Figura 5: Análise comparativa dos componentes que constituem o 
somatotipo entre jogadores e árbitros.

A grande heterogeneidade dos dados somatotipoló-
gicos entre os grupos analisados mostrou que a variabilidade 
individual nos grupos se diferencia em relação ao somatoti-
po, visto que a análise de distância de dispersão do somato-
tipo (DDS) foi de 3,68, confirmando então haver diferença 
entre os dois grupos analisados. 

Discussão

Os resultados deste estudo mostraram haver dife-
renças relacionadas à idade dos grupos envolvidos, demons-
trando que os árbitros iniciam sua carreia com idade superior 
aos jogadores de futebol que se encontram no último estágio 
para se tornarem profissionais, sendo esta diferença de 5 anos 
em média.

A literatura vem apontar que, embora os árbitros se-
jam classificados como jovens em alguns estudos, estes apre-
sentam idades superiores aos jogadores de futebol. Em um 
estudo desenvolvido com árbitros espanhóis divididos em 
grupos, observou-se uma idade média de 30,4±1,5 anos no 

grupo classificado como jovem (CASAJUS; CASTAGNA, 
2006). Resultado semelhante foi encontrado em 188 árbitros 
profissionais da Grécia, onde constatou-se que mais de 93% 
da amostra possuía idade superior a 30 anos (RONTOYAN-
NIS et al., 1998). Em uma pesquisa realizada para analisar 
a performance e as respostas fisiológicas de 36 árbitros ins-
critos na elite do futebol italiano durante o período de testes 
realizados pela COMMISSIONE ARBITRI NAZIONALI, 
o grupo de árbitros classificados como jovens possuía idade 
que variava de 31 a 35 anos (CASTAGNA et al., 2005). Ár-
bitros ingleses que participaram de uma pesquisa que tinha 
como objetivo verificar os efeitos do envelhecimento com a 
performance física durante a partida, mostraram que o grupo 
mais jovem apresentava idade que variava de 31 a 36 anos 
(WESTON et al., 2010). Já no Brasil, em um estudo envol-
vendo 220 árbitros, constatou-se que mais de 75% da amos-
tra tinha mais de 30 anos, e que apenas 55 árbitros possuíam 
idade entre 20 a 29 anos (Da SILVA, 2006). Estes estudos 
demonstram que enquanto árbitros são considerados jovens 
para a faixa etária dos trinta e poucos anos, os jogadores de 
futebol já estão sendo considerados como no fim da carreia 
futebolística. 

A Copa do Mundo de futebol representa o maior 
torneio da modalidade esportiva, no qual diversos jogadores 
que estão no auge da carreira são convocados a participar da 
seleção de seu país. Dados estatísticos fornecidos pela FIFA 
apontam que, na Copa de 2010, a média de idade dos 736 
jogadores inscritos foi de 26,9 anos. A seleção brasileira foi a 
que apresentou a maior média de idade (29 anos), sendo esta 
a mais alta de toda a história. Das cinco Copas conquistadas 
pelo Brasil, a média de idade dos atletas era inferior a de 
2010: 25,5 anos em 1958, 27,3 anos em 1962, 24,5 anos em 
1970 e, curiosamente, nos anos de 1994 e 2002 a média de 
idade foi a mesma, 26,5 anos (LAVINAS, 2010). 

 Com relação a elite da arbitragem, dados prove-
nientes da Copa do Mundo de 2002 demonstraram que a ida-
de média dos árbitros de futebol que arbitraram a partir das 
quartas de final foi de 41 ± 4 anos (CASTAGNA et al., 2005), 
sendo que na Copa de 2006 a média foi de 42 anos enquanto 
que na de 2010 foi de 39 (GLOBO ESPORTE, 2012). Os 
52 árbitros pré-selecionados para a Copa do Mundo de 2014 
apresentaram faixa etária média de 37 anos, a mais baixa 
em relação aos últimos mundiais. A diferença em relação à 
média de idade dos jogadores e árbitros pode existir porque 
a experiência é considerada entre os órgãos diretivos da ar-
bitragem internacional, como: Federação Internationale de 
Football Association (FIFA) e a União Europenne de Foot-
ball Association (UEFA), pré-requisito fundamental para se 
adentrar a elite da arbitragem (EISSMANN; D’HOOGHE, 
1996).

Jogadores profissionais, com idades de 18 a 34 
anos, relatam ter experiência no futebol profissional em tem-
po que varia de um a 14 anos (FONSECA; MARINS; SIL-
VA, 2007). Desta forma, observa-se que mesmo não levando 
em consideração o tempo que um jogador de 18 anos atuou 
nas categorias de base, aos 18 anos muitos deles já possuem 
experiência no futebol profissional. Portanto, se juntasse as 
experiências obtidas nas categorias de base, um jogador aos 
18 anos já teria acumulado facilmente mais de 6 anos de ex-
periência no futebol. Por outro lado, um aluno árbitro que 
em média possui 23 anos, pode não ter tido nenhum contato 
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com este esporte, tendo que atuar no futebol amador para 
adquirir um nível mínimo de experiência para atuar nas pri-
meiras categorias do futebol profissional, justificando mais 
uma vez porque os árbitros são mais velhos que os jogadores 
de futebol. 

Segundo Weston et al., (2010) os órgãos administra-
tivos internacionais de arbitragem têm uma idade obrigatória 
para aposentadoria (compulsória) de 45 anos para árbitros. 
Porém, em alguns países essa aposentadoria compulsória foi 
questionada de forma bem sucedida. A limitação pela ida-
de vai contra a Diretiva Européia de Emprego, que proíbe 
discriminação em relação à idade no emprego. Portanto, a 
relação entre a idade e o desempenho físico durante a partida 
tem que ainda ser examinada. Este resultado apoia a ideia 
de que através do treinamento físico regular e especifico, as 
diferenças relacionadas com a idade no desempenho físico 
podem ser reduzidas (ROGERS et al.,1990). 

Com relação a idade dos alunos árbitros de futebol 
de campo do Brasil, observa-se que a idade média desses no 
Ceará foi de 23,8 ± 0,0 anos (SILVA; Da SILVA, 2012), e de 
25,8 ± 4,3 anos nos alunos da Escola Paranaense de árbitros 
de 1999 (Da SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 2003). Desta 
maneira, observou-se que uma forma de diminuir a diferença 
entre a idade dos árbitros e jogadores foi diminuir a idade 
limite para o indivíduo ingressar no curso de arbitragem de 
futebol, pois a idade limite passou de 30 para 26 anos.

O componente físico é tido como um dos mais im-
portantes para uma boa apresentação do árbitro, efetivando 
assim sua atuação no campo de jogo. Colaborando com isso, 
Reilly e Duran (2003) destacam que a composição corporal 
é um aspecto importantíssimo para o desempenho esportivo 
dos atletas profissionais, visto que o excesso de gordura pode 
diminuir substancialmente o desempenho humano. 

O IMC é muito utilizado na prática com grandes po-
pulações, pois é um método antropométrico de procedimento 
rápido e de baixo custo que não necessita de equipamentos 
sofisticados e nem de pessoal especializado. Em adição, se 
correlaciona bem com a gordura corporal e algumas inci-
dências de doenças degenerativas (WORLD HEALTH OR-
GANIZATION, 1998). Contudo, de acordo com Howley e 
Franks (2008), esse método é pouco eficaz quando aplicado 
ao desporto, pois os desportistas possuem maior quantida-
de de massa muscular. A literatura aponta uma carência de 
estudos que abordem o IMC de jogadores juniores, dificul-
tando assim a comparação de resultados. Com relação aos 
alunos árbitros, o valor de 23,9 ± 2,7 kg/m² foi encontrado 
em um estudo envolvendo árbitros paranaenses (Da SILVA; 
RODRIGUEZ-AÑEZ, 2008), resultado este semelhante ao 
encontrado em um estudo desenvolvido com alunos árbitros 
do Ceará, que foi de 23,8 ± 3,3 kg/m² (SILVA; Da SILVA, 
2012). Assim como no presente estudo, a média de IMC dos 
alunos árbitros do Ceará apresentava valores dentro do pa-
drão de normalidade, entretanto um percentual significativo 
apresentou altos valores de IMC, classificando-os com ex-
cesso de peso. 

Com relação ao percentual de gordura em jogadores 
de futebol, os achados na literatura variam de 6 a 12%. Essa 
grande discrepância observada pode ser em parte devida aos 
diferentes métodos utilizados pela obtenção desses valores 
(REILLY; DURAN, 2003). Já para os árbitros de futebol não 
temos valores de referência, sendo encontrados valores que 

vão de 11 a 20% de gordura corporal (Da SILVA et al., 2011). 
Observou-se na revisão da literatura que o %GC dos jogado-
res de futebol, com o passar dos anos, se mantém praticamen-
te inalterado, o que não ocorre com os árbitros de futebol, já 
que em um estudo longitudinal que procurou verificar se os 
indivíduos entravam na arbitragem já com percentual de gor-
dura elevado ou se estes acumulavam mais tecido adiposo 
com o passar do tempo atuando como árbitro, concluiu que 
após 10 anos na arbitragem houve aumento da adiposidade, 
pois no ano de 2000 os árbitros apresentavam uma média de 
13,2 ± 2,9% de gordura corporal, passando para 17,3 ± 3,9% 
no ano de 2009 (FIDELIX; Da SILVA, 2010).

Os valores encontrados de %GC no presente estudo 
corroboram outros que envolvem jogadores com a mesma 
faixa etária. Em pesquisas desenvolvidas na região sudeste 
do Brasil envolvendo jogadores da categoria junior, conta-
tou-se percentual de gordura de 10,15 ± 0,83% (CAMPEIZ; 
OLIVEIRA; MAIA, 2004), 10,3 ± 0,9 (CAMPEIZ; OLI-
VEIRA, 2006), na categoria Sub19, de 9,9±1,4% (MORA-
ES; HERDY; SANTOS, 2009), e de 12,3±1,7% na categoria 
sub20 (BARBOSA et al., 2011). Já no estudo de Fonseca; 
Leal; Fuke, (2008), desenvolvido na região sul do Brasil, 
região esta da mesma do presente estudo, o percentual de 
gordura dos jogadores foi de 9,5±2,3%. 

O %GC dos alunos árbitros é semelhante ao encon-
trado em árbitros recém formados no estado do Ceará (17,3% 
±5,2) (Da SILVA; SILVA, 2012). Valor semelhante também 
foi encontrado em árbitros recém formados no Paraná (14,8 
± 4,3%) (Da SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 2008). Portanto, 
os valores encontrados neste estudo vão ao encontro aos va-
lores da literatura científica desta categoria de árbitros. Como 
descrito na tabela 1, há diferença estatística entre o percen-
tual de gordura dos alunos árbitros em relação ao percentual 
de gordura dos jogadores. Entretanto, esta diferença aumenta 
ainda mais, quando os alunos árbitros são separados segundo 
a classificação de Lohman, Houtkooper, Going (1997). Nesta 
situação observa-se que o grupo classificado como estando 
com o %GC dentro do valor de normalidade apresenta uma 
porcentagem de gordura corporal de 10,61±2,1 (n=21), si-
milar ao dos jogadores junior, mas os alunos árbitros com o 
valores acima do valor de referência de normalidade apre-
sentaram %GC média de 19,1±2,5 (n=16), aumentando ainda 
mais a diferença entre jogadores juniores e aluno árbitros.

Em decorrência de boa parte dos alunos árbitros 
possuírem um percentual elevado de gordura corporal, ob-
servou-se diferença na classificação do somatotipo quando 
comparados aos jogadores. Os árbitros caracterizaram-se por 
apresentarem uma predominância dos componentes múscu-
lo-esquelético e de tecido adiposo sobre a linearidade, sendo 
então classificados como mesomorfo endomorfo. Este acha-
do corrobora com outro estudo envolvendo alunos árbitros, 
onde estes também foram caracterizados como mesomorfo 
endomorfo (3,5-5,1-2,2) (Da SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 
2008). Em decorrência do auto percentual de gordura corpo-
ral apresentado por alguns alunos árbitros, 21% destes apre-
sentaram predominância do tecido adiposo sobre o músculo-
-esquelético. 

Os valores obtidos na definição do somatotipo 
dos atletas da categoria junior foi diferente em todos os 
componentes quando comparados aos dos alunos árbitros. 
Os atletas foram classificados como ectomorfo mesomor-
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fo (2,5–3,6–3,3), mostrando assim uma predominância dos 
componentes músculo-esquelético e linear (estatura) em re-
lação ao componente adiposidade. No estudo de Ribeiro et 
al., (2007) os atletas da categoria sub-20, também apresenta-
ram uma classificação do somatotipo semelhante à deste es-
tudo (2,7–4,5–3,2), ou seja, um perfil mesomorfico. Mesma 
constatação obteve Silva et al., (2008) quando avaliaram o 
somatotipo de atletas profissionais de futebol, ou seja, predo-
minância para o componente de mesomorfia.

Seria fundamental o desenvolvimento de futuros es-
tudos que investigassem o tipo, o volume e a intensidade das 
atividades físicas desenvolvidas semanalmente pelos alunos 
árbitros. Sendo que, caso estas atividades estejam ou não de 
acordo com os princípios do treinamento desportivo, sejam 
debatidas e apresentadas propostas adequadas para o treina-
mento do árbitro de futebol, pois quando os árbitros estão 
cursando a escola de formação de árbitro este é o momento 
propicio para estes conhecimentos serem discutidos. Os jo-
gadores das categorias de base são submetidos semanalmen-
te a treinamentos físicos. Esta carga semanal de atividades 
físicas propiciam a estes o desenvolvimento, com o passar 
dos anos, de um perfil atlético semelhante a de seus pares 
das categorias profissionais. Desta forma, as informações so-
bre o benefício da atividade física semanal, para uma boa 
arbitragem, e a obtenção do êxito nos testes físicos aplica-
dos constantemente pela Federações deverão ser repassadas 
e trabalhadas com estes futuros árbitros. Em um estudo que 
buscou verificar a influência da Comissão de Arbitragem so-
bre a performance física de seus árbitros, observou-se que os 
árbitros sofrem influência de suas determinações (Da SILVA; 
FRÓMETA, 2007), desta forma, deve partir das Federações 
a intenção de melhorar a performance física dos seus futu-
ros árbitros, contratando profissionais de Educação Física, 
visando o desenvolvimento e monitoramento de programa 
de treinamento físico específicos para os árbitros de futebol.

Conclusão

Os resultados desta pesquisa demonstraram que os 
jogadores da categoria junior apresentaram um percentual 
de gordura corporal média de 11,2 ± 2,3%, valor este dentro 
dos padrões dos jogadores profissionais. O somatotipo destes 
atletas da categoria junior, foi classificado como mesomorfo-
-ectomorfo (2,5–3,6–3,3), ou seja, existe uma predominância 
dos componentes músculo-esquelético e linear (estatura), 
em decorrência de um processo de seleção que hoje valoriza 
muito a estatura dos atletas. 

Os alunos árbitros apresentaram um percentual de 
gordura corporal de 14,3 ± 4,8. Este valor apesar de estar 
dentro do padrão de normalidade para indivíduos nesta faixa 
etária, chega a ser preocupante, pois alguns estudos já re-
velaram que árbitros profissionais tendem a apresentar valo-
res abaixo desta média. Os alunos árbitros apresentaram um 
somatotipo classificado como mesomorfo endomorfos (3,4-
4,7-2,5), portanto, com predominância dos componentes 
músculo-esquelético e tecido adiposo. Este maior acúmulo 
de gordura apresentado pelos alunos árbitros pode vir a ser 
um limitador do desempenho física durante a partida, com o 
passar dos anos, destas forma sugere-se as escolas de árbitros 
que ofereçam aos seus alunos orientações de cunho nutricio-
nal e programas de treinamento físico, visando melhorar o 

perfil atlético dos futuros árbitros, bem como, prepará-los de 
forma adequada para atuar em jogos profissionais.
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